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LAS HEROINAS DE LA CAUSA POPULAR.—No son úmcamente las mujeres que desfilan a diario por Madrid en patriótica mostración de 
entasiasmo las que piden paso para colaborar con los hombres en la guerr a contra el íascismo. Están las que ganaron ya su puesto en el campo de 
batalla, como esta miliciana, ejemplario de centenares de luchadoras, que, pistola en mano, se lanzó al avaace a la cabeza de las tropas y  luchó 
bravamente en vanguardia. Es madrileña, y  se llama Consuelo Rodríguez. Sobre el propio terreno de combate se le impuso la gradúa-
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AHORA

La mujer se apresta a la lucha en la vanguardia y en la retaguardia

mita de H o aq«í ua rincéa del lugar de trabago
(Foto Eenítez Casaixx)

B m j e T E
M MILICIAS!

Desde el instant« en que 
se agudiió 1» gravedad 
de la guerra, las mnjeres 
de Madrid, que j-a se sa- 
crUicaljan sin limitación 
de esfuerzo en la confec­
ción de ropas y  prendas 
de abrigo para los mili­
cianos populares, recla­
maron su puesto en la  lu­
cha y  propugnaron 1 a 
exalte<dón del sentimien­
to bélico para la definiti­
va ofensiva que debe aca­
bar con la opresión re­
belde. Aparte las nume­
rosas manJfestaíiones que 
han desfilado por Madrid, 
las mujeres acttian en to­
dos io» trabajos. Véase a 
ésta fijando carteles an- 

tifasdstas 
(Foto Díaz Casariego)

A^istiduü de enorme entusiasmo, 
prestas a colaborar en la lucha lo 
mismo acudiendo a las líneas de 
fuego que rindiendo su esfueno en 
las fatigosas tareas de retaguar­
dia, las mujeres madrileñas han 
hecho acto de presencia para cu­
brir el puesto que so les encomien­
de. He aquí a un grupo de volun­
tarias fijadoras de carteles de pro­

paganda

En el antiguo teatro Xaxa, donde 
el “ Altavoz del Frente" ha esta­
blecido el teatro de Guerra, estas 
bellas muchachas prestan sus ser­
vicios como acomodadoras en be­
neficio do ift causa y  levantan el 
puño aíJJte. el objetivo, en homena- 

al triunfo de la causa po­
pular . 35 >'

(Fotos Bentíez Casaux y  Díaz Ca­
sariego)
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PRIMERA EDICION

Director: M. Chaves Nogales 
Apartado 8.094

NUM. 1.820

PASEO DE SAN VICENTE, 26

Madrid, sábado 2 4  octubre de 1936  

Número suelto: 20  céntimos
p r e c io s  de suscrip ción : M adrid, 3,50 pese­
ta s  al m es; P rovincias, 12,00 pesetas tri­
m estre ; E xtran jero . 30,00 pesetas trim estre

Teléfono 18340

LOS B A R B A R O S
N o  cu e n ta n  m ás q u e  c o n  la  b a rb a r ie .

E sa  e s  »u  ú n ica  lu e r a a . M ie n tra »  e l  h o m ­
b r e  a u té n tic a m e n te  cÍTÍU zado con su m e  
su s e n e r g ía »  e n  d o m in a r  su s m ov im ien ­
to s  in s tin t iv o »  y  a v a n z a  o  r e tr o c e d e , 
a t a c a  o  » e  d e fie n d e , a c e p ta  v. r e ch a z a , 
ca s t ig a  o  p e r d o n a , d esp u és  d e  e la b o - 
r a r  p e n o sa m e n te  e l  e »q u e m a  m te le c -  
tu a l d e  su  a c c ió n  y  d e  a ju s ta r  su  c o n ­
d u c ta  a  u n a » n o rm a » m o ra le s , lo s  b a r ­
b a r o s  d e  n u e s tro  t ie m p o , lo s  fa s c is ta » , 
s e  la n za n  c ie g a  e  im p e tu o sa m e n te  a la 
a c c ió n  q u e  lo s  m á » b a jo »  m stin to »  le » 
d ic ta n  a  c a d a  h o r a . E sta  r u p tu ra  b e s ­
t ia l  c o n  la s  a ta d u r a »  d e  la  c iv i l iz a c ió n  
e s  la  v e r d a d e r a  en tra ñ a  d e l fa s c is m o , 
su  m e d u la , la  ú n ica  r a z ó n  d e  »u  e x is ­
t e n c ia  y  d e  su »  im p res ion a n tes  v ic t o ­
r ia » ,  c o n s e g u id a »  s ie m p r e  m e rc e d  a la 
c o n s ta n te  t ra n sg r e s ió n  d e  t o d o  c u a n to  
la  g e n e r a lid a d  d e  la »  g e n te »  n o  c r e e  
p u e d a  s e r  h u m a n a m en te  t ra n s g r e d id o . 
S u s co n s ig n a s  está n  in v a r ia b le m e n te  
d ic ta d a s  p o r  e s te  s is te m á tico  r e to r n o  
a  la  b a rb a r ie . “ B o m b a r d e a r  lo »  h o s p i­
ta le s  e »  m ás e fica *  q u e  a ta c a r  la s  f o r ­
t if ic a c io n e s .”  “ L o s  T r a ta d o »  q u e  se  fir­
m a n  son  p e d a z o s  d e  p a p e l q u e  a n a d a  
o b lig a n .”  “ E l h o n o r  in d iv id u a l n o  v a le  
n a d a  a n te  e l p r o v e c h o  d e  la  ca u sa  , e t­
c é te r a , e t c . ,  » o n  la »  co n s ig n a s  t íp ica s  
d e  es to s  m o d e r n o s  b á rb a r o » . ¿ Q u e  d u ­
d a  c a b e  d e  q u e  fr e n te  a  la »  p r e o c u ­
p a c io n e s  d e  o r d e n  m ora l e  in te le c tu a l 
Que a r r o s tr a  e l h o m b r e  c iv i l iz a d o , este  
t ip o  b e s t ia l d e l  fa s c is ta  t ie n e  u n a  li­
b e r t a d  d e  m o v im ie n to »  y  u n a  a g ilid a d  
s e lv á t ic a  q u e  le  h a c e  a p a r e c e r  in v u l­
n e r a b le ?  S i an te  la  t rá g ic a  r e a lid a d  d e  
u n a  p la za  s it ia d a  n u estra  c o n c ie n c ia  
n o s  m u e v e  a e n v ia r le s  p a r la m e n ta r io »  
p a r a  la  r e n d ic ió n  y  e l lo »  lo »  fu s i la n ; »• 
p o r q u e  s e  d ic e n  c r i ít ia n o s  le s  m a n d a ­
m o s  s a c e r d o te »  p a r a  q u e  le »  asis ta n  e » - 
p ir itu a lm e n te  y  e l lo s , en  c a m b io , p o n e n  
e n  lo s  p a r a p e to »  a la s  m u je r e s  y  a  lo »  
h i jo s  d e  lo »  a ta ca n te s , ¿ q u e  d u d a  ca b e  
d e  q u e  su  a c c ió n  se rá  m á s c o n tu n d e n te  
y  e fic a *  q u e  la  n u e s tra ?

E sta  es t o d a  la  r a z ó n  d e  s e r  d e  la » 
v ic t o r ia »  fa s c is ta s . L a  t ra n sg r e s ió n  s is ­
te m á t ic a  d e  la »  m á »  e le m e n ta le s  n o r ­
m a »  m o ra le » . C u a n d o  n o s o tr o s  h a ce m o »  
d e s d e  G in e b ra  p a té tic a s  a p e la c io n e s  a  
la  c o n c ie n c ia  u n iv e rsa l p a ra  q u e  lo »  
p u e b lo s  l ib r e »  v e n g a n  en  n u estra  a y u ­
d a , y a  t ie n e n  e l lo »  m e d ia  E sp a ñ a  e n tre ­
g a d a  tra id o r a m e n te  a  la  c o d ic ia  e x tra n ­
je r a .  E sto  e »  t o d o . N o  h a y  m a s . L sa  
t r o p il la  d e  in te le c tu a le s  c a n a lla »  y  tra i­
d o r e s  q u e  se  e s fu e r z a  in ú tilm en te  en 
d a r  a l fa s c is m o  n n  c o n t e n id o  id e o ló g i ­
c o ,  n o  h a  c o n s e g u id o  e n m a sca ra r  con  
tu s  fa c e c ia »  la  trá g ica  v e r d a d  d e  ese  
E jé r c i t o  n a c io n a l d e  s o ld a d o s  m o ro s , 
le g io n a r ia s  e x tr a n je r o s , a v ia d o r e s  ita ­
lia n o s , t é c n ic o »  a le m a n e s  y  e s p ía s  p o r ­
tu g u e se s  q u e  se  titu la n  “ s a lv a d o r e s  d e
E f-p a ñ a " . ,

E l fa s c is m o  n o  e s  m as q u e  e s to . ^  
r u p tu ra  b ru ta l c o n  t o d o  lo  q u e  s ig n if i­
q u e  u n  fr e n o  a l in s tin to . P e r o  e s te  m is ­
m o  d e s e n fr e n o  d e  lo »  m o v im ie n to »  m s- 
t in t iv o » , q u e  e s  »u  ú n ica  fu e r z a , »e r a  
ta m b ié n  la  ca u s a  fa ta l d e  »u  d e rr o ta . 
E l in s tin to  e »  u n a  fu e r z a  c ie g a , q u e  en 
c u a lq u ie r  in s ta n te  s e  p u e d e  v o lv e r  c o n ­
tra  q u ie n e »  se  a b a n d o n a n  a  e lla , t i  
t r iu n fo  fin a l *erá  s iem p re  d e  Jo» 
jo r e s ,  d e  lo »  m ás in te lig e n te s . E l h o m ­
b r e , d é b il  en  a p a r ie n c ia , h a  e x t ir p a d o  
d e  la s  se lv a s  a  la »  b e s t ia s  m a s  fe r o c e » .

EN EL SECTOR DE ILLESCAS FUE RECHAZADA U N A  IM P O R TA N TE  
CONCENTRACION ENEMIGA QUE ATACO CON FUEGO DE FUSIL 

Y  AMETRALLADORA A  LAS COLUMNAS LEALES
m e  c A ffiftc n » ; nF ASTURIAS SE REPLIEGAN LENTAMENTE CON CENTENARES DE BAJAS.MQIIUI.A M, «OROESII BE OraM

AYER VOLARON SOBRE MADRID AVIONES 
OBJETIVOS FRUSTRARON LAS B A T E R IA S  A N T IA E R E A S

El vecindario madrileño recibió esta 
agresión de los rebeldes con toda serenidad

n inguno de nresencia  de los aparatos em pezaron  a  fun cionar las ba-

, e  intenta h a c e r .
EJ vecindario m adrileño, ante la espíritu. C on p er fecta  serem da4

rotundam ente en este últim o 

propósito. ............ ................. v.vj;";::ríMiií'ES;s;íia”~^^ .....
"' J.V.W.Vi" “ • I • I • ü • I m V  ........

Hoy, sábado, 24
D IA  DE LA  PRENSA  
DEL SOCORRO ROJO  
I N T E R N A C I O N A L

comprad Hoy los perió­
dicos es ayudar a los 
h o sp ita les  de sangre.

R U SIA  A N U N C IA  QUE F A C IL IT A R A  A R M A S  
A  LOS O BR ER O S E SPAÑ O LES

La U. R. S. S. continuará, no obstante, participando 
en las actividades del Comité

L O N D R E S , 2 3 . — E l  c o m u n i c a d o  fa c lli^ o^ a ^ ^ term ln a ^ la ^ r^  a legatos fo t -
n o  in tervención  anuncia, (jue el r  P „  g  co m ité  a cord ó  com un icar la carta  de 
m ulados con tra  su  pafs p o r  la  U. B . S. S. ^1 o o m u e  ^  ^  ^ ^ dilucide algunos 
los Soviets a l Subcom lte, a  ñn alem ana, que fu é  exam inada en  un

S " £ :  s  £ S ,”S v r e i“r .  = ;
s r r r f c ' S í M  = 4  ? i p S = r ¿ ‘.í r f  i- r s s .f i :
con tro l de los P u e r t o s  portugueses. P P portuguesa, y  el delegado
estaa sugestiones hasta que se reo cuestión  E l presidente, apoyado p or  el
portugués se opuso a  tod a  „ „ e g  „u e  el Com ité se reúna m anana para

intervención  pueda ser m a . ef.caz,

Rusia declara que el Acuerdo ha cesado prácticamente 
Kusia declara H h.. i»  tt r  S  S señor M alsky. h a  en trefa -io

L O N D R E S , 28.— E l en ibajador de la  U. p iym outh , p oco  antes
una n ota  a l presidente "d e c la ra  que el G obierno soviético  n o puede
de la  reunión  del m ism o, en la  _ _  in tervención  m ás que nm gun otro
considerarse r e s t r i ñ i d o  p or  el ^ u e r d o  de j,a  cesado p r a c t íc ^ e n t e
de los países firm antes. L a  E spaña toda  clase de facilidades
de existir" y  dem anda 'l’^ % f ® ; ^ ® " .^ l i ^ S ° e s p a ñ o í  m ientras que los países fir-

protoco laria  p ^ a  redactar el oom unl-

H . f . - | - n o  tiene el propósito de retirarle

dél C o m i^ . «  ^  „tevas acusacio.es

L O N D H E sV e i  em .a.-ador 
c lon es E xteriores nuevas acusaciones relativas al pieico «  
m a n ía .-U n ite d  Press. La nota portuguesa

A noche fué radiado el siguiente parte 
de guerra : „  , .

F rente  N orte y  N oroeste.—Com pleta 
tranquilidad en loa sectores oñental y  
cen tro  de este frente. E n  Asturias, el 
enem igo se repUega lentam ente con  cen­
tenares de bajaíi ante el b rio  de 1m  he­
ro icos m ineros asturianos. L.a A viación  
republicana colabora  con  gran  acierto a 
la  acción  de las tropas de tierra. Una 
com pañ ía  del T ercio  que intentaba u a  
asalto sobre  nuestras posiciones al nc^ 
roeste de Q viedo h a  sido  totalm ente ani­
quilada p or  nuestras secciones de am e­
tralladoras.
En el frente de Aragón se recha­
zan sendos ataques de los faccio­
sos a las posiciones de Baides y  

Mirabueno
Frente de A ragón.—E l enem igo reinci­

de en su ataque con tra  las lineas de B ai­
des y  M irabueno, siendo rechazado nue­
vam ente con  bastantes p é r d id ^ .

L as tropas republicanas bom bardean  a  
600 m etros la  ciudad de H uesca, que es­
tá  com pletam ente cercada. De Zaragoza 
se han presentado en nuestras lineas 
tres soldados fug itivos y  16 paisanos.

En el sector de Málaga han sido
disueltos varios contingentes

rebeldes
F rente de l Sur.—L a  linea de c o n a t o  

con  el enem igo en el sector de M alaga 
n o ha su frido m odificación, y  en el c u ^  
so del día, las fuerzas leales han disuei 
to  varios contingentes facciosos en 1m  
zonas de A tajate, Burgo, A n d a rl^ , E l 
P antano y  E l T orca l. L a  A viación  f^ c i s -  
U  b X b a r d e a  V illa franca  y  Bujalance.

Tranquilidad en los sectores de la 
Sierra.-En lUescas se ha recha­
zado briosamente un fuerte ata­

que enemigo
F rente dcl Centro.— E n  loa ,^ t o r e s  ^  

la  Sierra, tranquiUdad solo 
ligero  tiroteo co n  las
tra  A rtillería  ^ a  soatem do un  :merte d u ^  
lo  con  las baterías facciosas en el s ^ to r  
^¿ddent“  de este frente. U w  
te concentración  enem iga atacó con  fu ^  
eo  de fusil y  am etralladora a  las colum
fa s  l e ¿ ¿  en la  « .n a  de 
rechazada, sin qU3 se hayan alterado las

^ U na "escuadrilla de a p ^ a to s  
h a  intentado en dos
i l o  de los a lrededores de M adnd s^ n d o 

'^E n“ l o f ‘dem ás frentes, sin novedad."

i__.a 1 1 V 4 A

Italia rechaza las acusaciones formuladas por nu^s ro 
de Estado

L O N D R E S , 2 3 .-S e  sabe oficialm ente que l a j ^ “ f ‘ ® " ^ h a z a ^ r o “ n d ¿n e n te  1^  
ralté de no intervención , entpga_da ^ quejándose por con tra  de

^ X - ^ i - V n o ^ n t e r v e n c i ó n  en España.

Después de las últimas 
operaciones, ha vuelto a re­
producirse la tranquiUdad 

en el territorio vasco

r f s '“nada, durante la c u ^  n ^ t ^ o »  “  re­
nos infligieron . ' “ A fe ito  a  pro-

q u fo ”  m erm ó «°"®*'^«*'®“ ®” títiln en  las
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e l entusiasm o, cada  dia m ás fervien te
Aa ins M ilicias vascas.

U n m iliciano destacado en  n «
h a  relatado el siguiente b ech o : ^  
dad o  que ee bailaba  c o m b a t i^ d o  c » n  1m 
S í c i o l o s  en el n u e í

i S S
flue levantara las m anee al 
n o  se diaparase con tra  él. ^
avanzó con  loe brazos en  alto, arrojando 
••1 fu sil para  pod er co rrer  co n  m as ii- 
b erU d . Cuando habla  recorrido un  t ^  
c b o  Joa facciosos  h icieron  con tra  él 
descarga  cerrada, y  el pobre m uchaeh 
cayó  acribillaido a  baJazw. ^*.-0  u?

C  o b ie t iv *  

d o  nuestros aparatos 110 bom bas.— Febus.

Una columna malagueña 
ataca Antequera y causa a 
los rebeldes 130 muertos

M A L A G A , 23.—L a  colum na lea l s i ^ e  
castigan do a  los  fa cciosos  con  frecuentes 
y  m ortíferas incuralores. E sta  M lum na 
cu enta  con  una sección  de ca ba listas  
cam peros, ante los cuales huye siem pre 
e l enem igo. A l m ism o tiem po nuestra 
A rtillería  colocaba  varios proyectiles en 
el cuartel de la  G uardia civ il y  en la 
p laza  de toros. , ,  . . ^

L a  colum na leal tan  sólo  tuvo un he­
r id o, m ientras que los  fa cciosos  sufrie­
ron  ISO m uertos. L a  m ism a colum na na 
capturado en  o tra  incursión- 110 m ulos 
cargad os  co n  sacos  de trigo. Se observa 
quG ios facciosos  rehuyen el com bate con  
nuestros m ilicianos, lo  que se atribuye 
a  la fa lta  de entusiasm o de sus tropas. 
Febus,
Engrosa rápidamente la suscrip­

ción pro avión “ Málaga”
M A I ^ G A  23. —  E n grosa  rápidam ente 

la  suscripción  in iciada para  adquirir el 
avión  "M álag a”  con  destino a  esta  base 
aérea. Y a  se han recaudado m ás de 40.000 
pesetas. E n tre  los donantes figura el ex 
g obern ad or de esta provincia  A ntonio 
Jaén, q,ue rem itió 200 pesetas y  un tele­
gram a  al actual gobernador que dice: 
“ Paxa el avión  "M álaga”  doy  y o  200 pese­
tas. N o  tengo m ás. Si se organizara acto 
pú b lico  para  consegu ir dinero, contad 
con m igo.” — Febus.

m eten continuam ente. M aestros n ^ io n a -  
les, te le g ^ is ta s ,  obreros tranviarios y
uu in sp ector de P rim era  Enseñanza 
r id o fusilados p o r  orden  del je fe  de F a­
lange, que aconsejaba  a  loa fa « is ta s _ fu -  
silaran  a  loe n iños h asta  los  quln<» 
acabando, de esta  form a, co n  la  simlen.te

señoritos granadinos h a c e n  la 
guardia en  loe  fielatos, y  regresan  a  la  
capital co n  caxoiones llenos d« p acíficos

cam peainoe, con  sus m u jeres e  M joe. í>a- 
biéadólee robado el ganado. E n tran  p or  
las ca lles de G ranada  gritand o  q u e t t ^ n  
prisioneros ro jos, y  loe fusilan  e n  Puerta 
B ea l y  p laza  del Cuartel.

U n tr im otor fa c c io so  que  Iba a  la  base 
rebelde de G ranada,.en tró  en b a n ^ a  ^  
n u ^ tra s  avanzadillas. d e «tn »a n d oee . B l 
h echo  se  debió a  que el aviador f a s c i s ^  
que ib a  herido, su fr ió  un  desvaueclmiein- 
to  p o r  pérd ida  de sangre."

EN OVIEDO HA DADO SU FRUTO LA GRAN OFENSIVA INICIADA 
POR LAS FUERZAS LEALES

Los mineros luchan en las calles de la ciudad 
y obligan al enemigo a refugiarse en los edificios 

donde se hallaba antes de recibir auxilio

sioneros. ,  c  i  -
Se han recuperado todas las posiciones en el barrio de San Lázaro

clon o  I n t e n s a m e n t e  la  á r n i c a ,  entusiasm o durante to d o  el

h ™ o n  s X % " A S o n e l « " e  L g u l a r i .  entre los que se e n c o n t r a b a  un teniente

Los rebeldes dan muerte 
en Tetuán a un aviador 
jFrancés y se apoderan del 

aparato que pilotaba
T A N G E R , 23 <12 n.).— E l prim ero de 

septiem bre aterrizó en Tetuán una avio­
neta rapidisim a de turism o, p ilotada  por 
u n  aviador francés. I>e6cendló en dicha 
p laza  p or  fa lta  de gasolina. L os fa cc io ­
sos, después de m atar al súbdito estran- 
íero , se apoderaron  del aparato, que des­
de entonces utilizaron  para  efectu ar vue­
los de reconocim iento.— Febus.

Se confirma el fusilamiento por 
los facciosos de los presos que se 
hallaban en los campos de con­

centración
T A N G E R , 23 <12 n .).— Se h a  confirm a­

d o  el fusilam iento p or  loa fa cciosos  de 
la  m ayoría  de loa presos que se hallaban 
en los cam pos de concentración , que ^  
encuentran vacíos. L os p ocos  que aún 
quedaban han sido  llevados a  Ceuta.—  
Febus.

Las crueldades cometidas 
por los facciosos de 

Granada
Un avión enemigo destrozado
"M un do O brero”  publicó en su  núm ero 

de anoche lo  sigu l«n te:
“ L legan  continuam ente a  este fren te  de 

G uadix  contingentes de evadidos de G ra- 
. ra d a . L as fam ilias huyen  aterrorizadas 

ante los  brutales asesinatos que  se co-

de dicho Cuerpo.
Ha dado su fruto la gran ofensiva iniciada por las fuerzas leales

in icia  su repliegue a  los edificios ya  con ocid os  p or  loa lectores.
Reaparecen los camiones blindados

m ente la  operación  que  venían  pergeñando desde h ace r in d ió  Adem ás
de form a  definitiva el paso del enem igo p or  la  carretera  de Clodio

rtitmo rem ate de su ob ra  sorprendieron  un im portante con v oy  aei enemigu,
íü que destrozaron  m aterialm ente, causándole
m ulos con  graa  cantidad de arm am ento, y  lograron  desa lo jar al enem igo de van as

^°^Por"la^'parte de GniU os a tacaron  briosam ente nuestras colum nas, reforzan do no­
tablem ente nuestras avanzadas.— Febus.

En el frente de Aragón el enemigo persiste inútilmente 
en su empeño de romper el cerco de Huesca

cado nuestras posiciones de Osera, siendo 
rechazado c o n  pérdidas.

F.n el sector  Sur y  extrem o Sur, sin no 
vedad.”
Uegan a Barcelona dos buques 
con víveres destinado# al frente 

aragonés
B A R C E L O N A , 23.—E sta  m í ^ a  reca ­

ló  en  este puerto el v a p or ^
b o m o ” , que  es portador d e ^ 7 2 2  farde®
de bacalao. T am bién  h a  e n ^ d o  d p ^ -  
iiabotft “ M arsal” » con du ciend o 4a.¿w  k i 
lo s  de carne congelada. Con ello, y  d  
T iescado desem barcado estos días, que­
dan  abastecidos perfectam ente lo s  mei^ 
cados de la  ciu dad  y  de la  reg ión  y  las 
rem esas de víveres a l fren te  aragonés.
Cuando intentaba salvar unos he­
ridos muere en el sector de Tar- 

dienta el doctor Kubabachrar
B A R C E L O N A , 23.— E n  e l s « i t o r  de 

Tard ienta  h a  m uerto, cuando Intentaba 
sa lvar unos heridos, el m iem bro 
tido  com unista  be lga  doctor 
rar. elem ento de prim era  lín ea  de la  la -  
ternacional com unista.

Los facciosos, después de 
instruir militarmente a los 
reclutas en Ceuta y Te­
tuán, los mandan a la Pen­

ínsula vestidos de 
regulares

Fusilamiento de un capitán y de 
un suboficial que se negaron a se« 

cundar los propósitos de los 
rebeldes

A S ^ E M I A
D E B I L I D A D  » A G O T A M I E N T O
JA R A B E  r  VINO DE D E S C H f E N S
Q eiica era d c ircs  d e U s » 2 r e ,  • u p e r io r e < á ia c ir o c c r u iÍB

B A K C E L O N A , 23.— C om unican d e  Sa- 
riñena que ha  habido p o ca  activ idad  en 
e l fren te  de H uesca  durante el d ía  de 
hoy. E l enem igo persiste en su  em peño 
de rom p er el cerco  de la  ciudad. E n  el 
sector  de V icien  h ay  intensa ofen siva  fa c ­
ciosa, sin resultado alguno, y a  que nues­
tras fuerzas han batido a  pecho descu­
b ierto  a  ios rebeldes, desalojándoles de 
las posiciones que ocupaban, H ubo poco 
fu ego  de cañ ón  e  in tenso de fusilería  y  
am etralladora, porque los  fascistas aU - 
can con  violencia , s i b ien  su  a co m e tm - 
dad queda paralizada ante la  resistencia 
del E jé rc ito  lesil.

E n  el sector  de Tard ienta  nuestras 
fuerzas han enterrado caritativam ente a  
loa m oros que perecieron  en el com bate 
de ayer. N uestros m iiioianos recogieron  
a  buen  núm ero de la  hsirca regular, en­
tre ellos el del capitán  Garam unsaben, 
que pertenecía  a  la  m ehalla  de Tetuán. 
Se h a  com probado que estas fuerzas pro­
ced ían  del frente del T ajo .
Las fuerzas leales fortifican las 
posiciones conquistadas en el sec­

tor de Tardienta
B A R C E L O N A , 28.—E l com unicado del 

coronel V llia lba, facilitado esta m adru­
gada, d ice  así: _  ,  .

"S e cto r  d e  Tardienta.— D e m adrugada 
el enem igo a tacó  débilm ente, s iendo re­
chazado. E n  el resto  del fren te  de H ues­
ca  nos fortificam os en  las posiciones con ­
quistadas ayer.”
Una patrulla de milicianos se 
adentra audazmente en Huesca y 
se lleva el rótulo de una de sus 

calles
B A R C E L O N A , 23 (3 t .) .—E l enviado 

de Pebus en el fren te  aragonés dice lo 
siguiente:

“ En el sector  N orte  de H uesca, una 
patrulla  de m ilicianos, con  ob je to  de en- 
terai-se de la  situación  de la  capita l del

A lto  A ragón , se  adentró audttzmente. lle­
gando hasta, los  prim eros edificios, y  pa­
ra  p od er certificar el fe liz  resultado de 
su  m isión  volv ieron  con  e l rótu lo  de la 
ca lle  de la  C oncordia .”
Se confirma que los rebeldes que 
luchan en el frente de Aragón 

han sufrido muchas bajas
B A R C E L O N A , 23.— Loa partes o fic ia ­

les del fren te  aragonés acusan  que  al 
enem igo le han s id o  causadas m uchas 
bajas, y  el fra ca so  de sus planea decisi­
vos provoca d os  p or  in tensa  d esm ora li^ - 
ción . N uestras fuerzas en  el sector  de 
B u jara loz, co n  u na  gran  actividad , -se 
han ded icado aJ a trincheram iento de las 
nuevas posiciones conquistadas. T res sol­
dados pasados a  nuestras filas nos han 
con firm ad o la  envergadura del ataque 
que  los  fa cciosos  habían preparado en 
tod os  los  frentes, y  su  fra ca so  p or  el gran 
núm ero de ba jas sufridas, en  bu m ayo­
ría  R egu lares y  oficia lidad.

E n  el sector  d e  H uesca, durante el día 
de h o y  se h a  com probado  tam bién  el nú­
m ero de ba jas  hechas a l en em igo en días 
anteriores. P o r  loa docum entos encon­
trados a  loe prisioneros se h a  com p ro­
bado que la  acción  ofensiva  la  conside­
raban  los facciosos  de capita l im por­
tancia.
Los facciosos atacan las posicio­
nes de Osera y tienen que reti­
rarse después de sufrir grandes 

pérdidas
B A R C E L O N A  23.— E l com un icado ofi­

cia l del con se jero  de D efen sa  al presiden­
te  de la  G eneralidad relativo a  las opera­
ciones en el fren te  de A ragón  d ice  asi es­
ta  n och e : j  i

"E n  el sector  N orte, ligera  activ idad  a&- 
rea  de la  A v ia ción  enem iga, s in  la  m enor 
ccnaecuencia.

E n  el sector centro, el enem igo n a  ata-

T A N G E R . 23 (12 n .).—Se_ha  c o n ñ r i ^  
do la  n oticia  circulada, s e ^ n  la  
facciosos, después de e n s e ñ ^  la  m stra ^  
oión  a  l¿s  reclutas de Ceuta y ^ T e t u ^  
los envían  a  la  P en ínsu la veatidos de

^^T^íS>1é'n se sabe que el m an do pid ió 
pntrf. los  cazadores d e  U  zon a  volunta- 
r i ^  pa?a  A t a r s e  en R e g ^ w e a . Com o 
sólo  se presentaran  tres soldados se h izo  
entre tod os  un  sorteo . E l capitan  Alon­
so  y  el suboficial C arrillo  se negaron  a  
pasar a  d icho Cuerpo. Inm ediatam ente 
se ordenó fueran  sum ariados y  segu iaa- 
m ente se  les fusiló  en  T e t i ^ .  ^ ^ b o s  
m urieron  c o n  gran  en terez^  Carrillo, an- 
tM  d e  la  descarga, aren gó  al peloton  y  
^  v L i¿  ^ a s  l  ía RepübUca,. que  fu e ­
ro n  contestados p o r  la  m ayoría  de los 
soldados. C incuenta de éstos fu eron  en­
carcelados.— Pebus.

El jefe del Gobierno del 
País Vasco recibe noticias 
de la heroica actuación de 
los batallones que luchan 

en Asturias
B IL B A O , 23 <12 n.).— B l je fe  del G o­

bierno, señor A guirre, m an ifestó  a  los pe­
riodistas que había  recib id o  d* ^ t u r ia s  
una n o ta  interesante d e  B elarm ino To­
m ás, en la  que le  In form aba a cerca  del 
com portam iento de loe batallones va scos  
que fu eron  a  peleax a  aquellas t ie r r a ,  
cu ya  actu ación  h a  s id o  en tod o  m om ento 
m i n i f i c a  y  heroica .

M an ifestó tam bién  que en el C onsejo  
que  habían  de ce lebrar p o r  la  tarde se 
abordaría  defin itivam ente la  reorganiza­
c ión  de l E jé r c ito .-F e b u s .

B IL B A O . 23 (12 n .).—E l con se jero  de 
A sistencia  Social, señor G racia , m a n it^ *  
tó  a  los  periodistas que ten ia  redactado 
u n  decreto  p a ra  som eterlo  a  la  prim era  
reunión  del G ob iern o ; en  virtud  de este 
decreto  se crea  la  Casa de H uérfanos de 
M ilicianos. C om o esperaba que el U o- 
b le m o  ap robara  su  proyecto , inm ediata­
m ente se habilitaría  un  edificio  para  re­
coger a  tod os  los h uérfanos que  desgra ­
ciadam ente existen  y a  com o consecuen- 
(áa de la  guerra. ^

O tra  de las cu esü ones que estudian 
con  entusiasm o es la  crea ción  de las 
guarderías infantiles.

Fallecimiento del padre del 
diputado señor Trabal

BARCEILONA, 23.— H a  fa llecido , a 
och enta  y  tres años, él soldado de la  pri­
m era  R ep ú b lica  don M ariano T r a b a l .^ -  
dre del d iputado a  Cortes don  Jose iT a- 
bal.— Pebus.

Jl
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lrnpr6Siori6S gráficas d© Is luchd contrá los r6b6lcl6s

Uno de los jefes Ue nuestras tropas en el sector 
del Centro comnnica su» impresione» acerca de la 

jom ada a nuestro compañero Jesús Izcaray 
(Foto Marina)

Todos los desesii<‘rad..s esfuerzos de lo» facciosos han fracasado con
dad con InTariaWes descalabros, en lo» abruptos terrenos de la Sierra. Inmovlli/adoí des­
de el principio de la campaña, gastan sus fuerza» en inútiles
\*a T  en la» cresta» y  en los peñascos nevado» se quebrariin, desaTtlcuIaUa^ sus tolum* 

nas presos vii de dcflnilívo desaliento Benitez Casa\ix)

Uno de Jos je ícs del sector del Centro durante una visita de inspección a la linca de com iste, acampanado do
SUR aj'udantt's

l2sto campesino e» un bravo y  eficaz colaborador 
• n la lucha. Ha capturado y  traído a Madrid cim- 
rocientas cabcm s de- ganado, quo en la fotografía •' _

lie la derecha aparecen en paso hacia la capital _ ^
do la República '

(Fotos Diaz Casariego)
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La defensa de nuestras trincheras ha de ser inquebrantable

I p i l lmm\

Una avanzaüUlfl, eu plena luclia, en 
uno de los hígares del sector 
del Tajo, durante una de 
las rudas acciones 
libradas ayer

t X t .
!•>

►c '̂-

I'»*-.

Nuestros soldados, que defienden con tesón ad­
mirable las líneas avanzadas ante los rudos em­
bates de los facciosos, qus luchan desesperadar 
mente por los objetivos que se proponen en el 
sector del Centro, se afianzan en las trmcheras 
y  tienen a raya a las a\-anzadillas to llo sa s . 
Un grupo de mlUcinnos haciendo nutrido lue­
go contra el enemigo para imposibilitar sus 

intentos de axance 
(Fotos Marina y  Alfonso)

9
En la línea de trlnclieras, no grupo de so lad os 
se corre h a «a  el lugar que les Iw sido deag- 

nado como puesto de vigilancia 
(Fotos Marina)

:

i s . ' .

y .m

\ r ^
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i
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Cada lino de los pa­
rapetos qxic nuestros

V1  ̂ •» z a p a d o re s  constrnyeron
 ̂ para refugio y  resistencia do los

soldados de la Kepiiblica, está siendo 
defendido por ellos como su propio hogar. 
 • i;u  grupo dü miliciauttó,_^uiu en, su jiiifísto

/■ l
Ct-,

regados los cuerpos a la üerra que los protege, nuestros 
milicianos enfilan sus tiros sobre las posiciones enemigas

U n g r u p o  d e  m i l i c i a n o s  de r e l e v o ,  d i r i g i é n d o s e  a su 
( ■ trinchera

(Fotos Marina y  Alfonso)
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Un gran  m itin  co m u n is ta  en el M o n u m e n ta l  C in e m a

Orudores y  dirigentes del Tartldn Comunista 
correspondiendo a las entusiásticas ovaciones 
del público al empezar el mitin antUascUta 

ccleltrado ea el Monumental Cinema 
(Foto D5az Casarieeo)

E n  el Monumental Cinema tuvo lugar 
ayer un gran mitin antifascista, organi­
zado por el Partido Comunista madrile­
ño. E l local estaba totalmente repleto de 
ujti público entusiasta, que se majüíestó 
con entusiasjno indescriptible. E n  la fo­
tografía, los camaradas Diéguez, Antón, 
José Díaz y  Kolkov, que prommciaron 

encendidos discursos

•
Un aspecto del escenario del Monumental 
Cinema, presidido por un gigantesco re­
trato de Staiin, durante el mitin organi­
zado por el Partido Comunista. E n  la 
foto, el camarada Antón, en un momento 

de su discurso ^ -> -
(Foto Albero y  Segovia)

E n  su  puesto, s. v e ru n u n tc  “ as ‘̂ Í r c Í ó n e s '‘™ r m i ^
-■ ’  <Fotos AJboro y  Segovia)
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N o ta s  g rá ficas  d e  M a d r id  y d e  los fre n te s  de  lucha

de la »-ntrn«la tn  un piiPblo <le una {nienQla 
<1c- vanguardia, al amparo del futs® de nucstni artlUetía, 
que iiabía hecho abandonar su» posiciones a  los relH-ldes

ES general don .Sebastián Pozas, que Jia 
sido nombrado jefe de operaciones del 

sector Centro 
(Foto Benitez Casaux)

Xli general don José Ascnsio, que lia sido nombrado sub­
secretario del Ministerio de la Guerra, despidiéndose do 

uno de lus jefes de opemeioncs

T.os miembros de !a am­
bulancia sueca de la Cruz 
B oja  llegados a España 
siguen prestando activos 
y  beneméritos servicios en 
los frentes de bataUa, co- 
laborando con su genero­
so esfuerzo en pro de la 

causa popular •

Un caballo cogido a  un 
moro que fué hecho pri­
sionero en uno de los úl­
timos combates librados 
en el sector del Tajo es 
mostrado por su apre- 
K—®  hensor

E l general Miaja, que ha 
sido designado por el Go­
bierno para la Jefatura de 
la primera División 

(Foto Benitez Casaux)

i

i
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N O T A S  P O L I T I C A S
Los funcionarios de Comunicacio­
nes sólo obedecerán las órdenes 
de sus legítimos jefes inmediatos 

o superiores
T.o ‘ 'G aceta”  de a yer  pu b licó  u n a  or- 

¡flen del M inisterio de Com unlcaclonea 
d isponiendo: . , ,  .
' P rim ero . L->s fu n cion a n os  todos d«- 
pendientea de este M inisterio, a  quienes 
se  recu erda  el deber ineludible de cum - 
pUr exacta  y  riguroeam ente lM  m anda- 
toe  de sus reglam entos orgán icos y  ae 
servicios, se  abstendrán de obedecer 
aauellaa órdenes que  n o  em anen ^  sus 
legítim os je fe s  inm ediatos o  su p erior^ .

Segundo. L os  contraventores de lo  
preven ido en  e l apartado antericB', m í  
c o m o  lofi fun cionarios  que  sin ten er atri­
b uciones legaJea p a ra  ello  den  6 r d e n «  
verbales o  escritas, y  loe je fes  r e s p e ^ -  
v o s  que lo  toleren, in currirán  en  falta, 
que  será  sancionada con  a rreg lo  a  las 
d isposiciones reglam entarias, en  vigor, 
considerándose, adem ás, co m o  circuns­
ta n cia  agravante el h ech o  de com eterse 
aquélla  en los  presentes m om entos.

Ministros de regreso
H a n  regresad o de B arce lon a  loe_ m i­

n istros de Justicia  y  T raba jo , señores 
B iiiz  F u nes y  T om ás y  P iera, para  asis­
t ir  al C on se jo  de ht^ .
La nueva organización de las Mi­

licias voluntarias

a  DOCrORHENRI WALLON, ANTE EL MICROFONO
“ En todos los países democráticos hay millones 
de hombres que esperan con ansiedad el triunfo 

de la República española”

C om o con firm ación  de la  circu lar dic­
tada  p o r  el m in istro  de la  G uerra  con  
fe c h a  19 del corriente , p o r  la  que se r ^  
organ iza  el organ ism o re c to r  de las Mi­
lic ia s  voluntarias, la  “ G aceta”  de 
pu b lica  u na  orden  de la  P residencia  aei 
C on se jo  de m inistros d isponiendo lo  si­
guiente;

" 1 «  L os  batallones de republicanos vo­
luntarios creados p o r  d isposición  de IS 
d e  ju lio  ú ltim o pasaráji a  con stitu ir  las 
M ilicias voluntarias y  se  organ izarán  en 
batallones, los  cuales llevarán  u na  num e­
ra c ión  correlativa , s in  n lngün  sobrenom -

2  o L as plantillas de los citados bata­
llones serán  fijadas p or  e l m in istro  de 
la  G uerra. . _  ,

3 »  Se suprim e la  Inspección  ^ n e r a i  
d e  M ilicias, que quedará con vertida  en 
C om andancia  de M ilicias, p u lie n d o  ser 
desem peñada p or  un  je fe  del E jerc ito  o  
u n a  persona civ il designada p o r  el mi­
n istro  de la  G uerra. Será  m isión  de esta 
C om andancia  cu anto se refiera a  la  or^ 
eanlzación , d iscip lina  y  adm inistración  
d e  las M ilicias voluntarias arm adas, de 
Jas M ilicias loca les  y  de las Milici^as de 
retaguardia . L a  organ ización  de esta  Co­
m andancia  será  regu lada p or  e! M iniste­
r io  de la  Guerra.

4 °  T o d o  lo  referente  a  Investigación, 
v ig ilíincla  y  em pleo de las M ilicias de 
retaguard ia  constitu irá  u n  organ ism o in­
dependiente, cu ya  m isión  y  fun ciones co ­
rresponde orien tar al m in istro  de la  Go­
bernación , de acu erdo con  el E sta d o  Ma­
y o r  del M in isterio de la  G uerra  y  los 
generales je fe s  de lo s  e jércitos  de opera­
ciones. . .

5 “ L a  Junta N acional de M ilicias que­
d a rá  disuelta y  se constitu irá  im a  nueva 
Junta, form a d a  p o r  los  com i.íarios que 
designe el com isar io  general de Guerra. 
F orm a rá  parte  de esta  Junta un  delega­
d o  del M inisterio de la  G uerra  y  d  eo- 
jnandajite de las M ilicias, y  actuará  un 
C om ité  e jecu tivo , cu yas atribuciones se 
f ija rá n  p or  d isposiciones posteriores.

6.” D ependientes de la  C om andancia 
de las M ilicias de M adrid fun cionarán  las 
C om andancias regionales de Valencia, 
C aU luña. N orte  y  A ndalucía ,, las cuales 
¡tendrán, a  su  vez, com isarios designa­
d o s  en la  m ism a fo rm a  que  la  d e  Mar 
drid , que constitu irán  las Juntas regio­
nales de M ilicias.

A n oche , desde el m icró fon o  de Union 
R ad io , pronunció su anunciada con feren ­
cia  sob re  el tem a "E spaña, baluarte de 
la  libertad m undia l", el ilustre profesor 
de la  Sorbona, doctor  en M edicina y  Le­
tras. H en ri W allon , adm irador de E spa­
ña y  de sus m ovim ientos sociales.

E m pieza  d iciendo que constituye una 
e ra n  em oción  el estar h o y  en M adrid 
m ezclado con  este pueblo, que parte  al 
com bate y  que llena  las calles con  su 
confianza inquebrantable y  su  am or a  la 
cau sa  que defiende con  su  sangre. Solo 
venciendo las m ayores dificultades pudo 
la  R ev o lu ción  fran cesa  triun far. P adeció 
grandes reveses, tuvo necesidad de p ro ­
clam ar que la  R ep ú b lica  estaba en  peli­
g ro  tu vo  a  tod a  E u rop a  en contra , pero 
triun fó , y  el ideal p o r  el cual se  sacri­
ficó se h a  extendido p or  tod o  el m undo.

Ta. revolución  rusa  h a  v is to  cóm o se 
degollaba  a  sus ciudadanos, a  la  vez que 
ten ía  al enem igo a  las puertas de L em n- 
g ra d o ; pero  éste n o  entró, y  si lo  h u b i^  
se h ech o  y a  sabia  que Len in  preparaba 
la  resistencia  en tod o  el resto  del país. 
L o  que n o se pudo h acer con tra  R u sia  
en aquellas condiciones m enos lo  podran 
ahora  los que quisieran v en cer  a  u na  R u ­
sia  revolucionaria . H o y  es España, a  la 
que h a  llegado la  h ora  de que sus virtu­
des de generosidad, orgu llo  y  nobleza es­
tén  ai servicio  de la  H um anidad toda_. 
N o  puede ser ven cida  la  E spaña que vio  
a  los  e jércitos napoleón icos cuando, com o 
record aba  h ace poco, en P arís, u no de

Ayer continuó !a vista de la causa 
por la sublevación del cuartel de 

la Montaña

vuestros com patriotas, el G obierno leg ;- 
ü m o  disponía entonces de una ciudad, 
Cádiz, y , s in  em bargo, el derrotado fue 
N apoleón .

H oy. com o ayer, E spaña es el baluarte 
de la  libertad m undial y  n o puede ser
vencida.

L a  causa defendida por E spaña entu­
siasm a a  tod os  los pueblos, y  en todos 
los  países dem ocráticos hay m illones da 
hom bres que noche y  d ía  raperan ansio­
sam ente el m om ento de celebrar el triun­
f o  de la  R epú b lica  española. In cluso en 
Ita lia  y  A lem ania  no puede ocu ltarse que 
las m asas populares com entan  los suce­
sos de E spaña y  que la  atención  del pue­
b lo  se siente excitada en el m ás a lto 
grado p o r  los hechos que aquí se suce­
den. A fortunadam ente, las m asas popu­
lares tienen m ás afinado el buen  sentido 
que  los  espíritus dip lom áticos, y  y a  veis 
el cam bio  de rom bo  que se está produ ­
ciendo entre los obreros de Inglaterra.

T od os  los  pueblos del m undo sentirán 
que lucháis p or  ellos. V osotros form áis 
e l fren te  de la  civilización  hum ana con ­
tra  el fascism o bárbaro y  retrógrado. E s 
necesario que el tr iun fo  n o os cueste de­
m asiadas v idas, y  para  esto es necesario 
que sepáis opon er a  la  organización  de 
los  ejércitos profesionales una organiza­
c ió n  y  u na  discip lina que  sean exponente 
del entusiasm o revolucionario, condicio­
nes indispensables para  obtener u na  v ic ­
toria  definitiva.

La jornada del Presidente 
de la República

B A R C E L O N A , 23.— E l P residente d e  la 
R ep ú b lica  p asó  desde p ito iera s  horas de 
la  m añana traba jan do en  su despacho 
del P a lacio  de la  Ciudadela. E l señor 
A zaña tu vo  que suspender las audien­
cias que  habla  con ced id o  porque hubo 
de despachar asuntos urgentes.

A  las d oce  se d ir ig ió  a  la  G eneralidad, 
regresando a  la  u na  y  m edia. Despues 
lleg ó  a  la  Casa de Canónigos, donde fue  
recib id o  con  los  honores correspondien­
tes. P osteriorm ente se reim ió con  1<» m i­
n istros sin  cartera  señores Iru jo  y  Giral.

B A R C E L O N A , 23.—E l Presidente de la 
R epú b lica  salió  esta tarde en autom ovil, 
regresando a  su  despacho a  las siete para 
reanudar su  traba jo  hasta la  h ora  de ce-

P roceden te de M adrid h a  llegado un ofi­
cia l de C orreos portador de la  v a lija  con 
la  firma de Su Excelencia.

Se insiste en afirm ar que el señor Aza­
ñ a  n o establecerá definlUvam ente su re­
sidencia  oficia l en el P arlam ento de Cata­
luña, asegurándose que el Presidente de 
la  R ep ú b lica  y  m inistros que le  acom pa­
ñan se establecerán en la  finca  Gallart, 
llam ada T o rre  de las E ures, en  la  barria­
da  de H orta .

L os  m inistros sin cartera  señores Iru jo  
y  G ira l perm anecen  en el hotel donde_se 
hospedan. E l m inistro de T raba jo , señor 
T om ás y  P iera, sa lió  para  M adrid._______

Un acto de fraternidad de 
los escritores internaciona­

les en el Español

Movilización general de Iz­
quierda Republicana

A cord ada  la m ovilización  general de la 
A grupación  de Izqu ierda R epu blican a  de 
Miadrid, en atención  a  la  necesidad im­
periosa  de organizar el fe rv o r  republica­
n o  en fo rm a  que  pueda rendir la  niáxl- 
mn eficacia  en la  actual lu ch a  antifas-
cista, se  lia  intensificado en estos uiti- 
m oe días de m anera  alentadora la  foi^  
m ación  de unidades que, perfectam ente. J__o 1iir>)nayencuíláradas, están dispuestas a  lu char 
en los frentes y  a  desem peñar el im por­
tante papel de defender la  re t^ u a rd ia

Una nota de la Dirección 
general de Sanidad

Se advierte  a  las entidades oficiaJes, 
p t íít ica s  y  sindicales que  tod os  los  dona­
tiv os  sean  entregados, excep to  las can­
tidades pequeñas que se  pueden  entregar 
©n la  D irección  general de Sanidad, en 
la  cuenta corrien te  que en d  Bajnco de 
E sp a ñ a  tiene ab ierta  la  Jun ta  C ^ t ^  
D elega d a  p a ra  la  organ ización  de bosp l- 
tales, puestos de socorro  y  dispensarios 
« 1  to d o  el territorio  nacional, Junta 
sid id a  p o r  e l d irector general d e  S a ^ d ^  
y  ú n ica  entidad oficialm ente autorlaaoe 
p a ra  el sum inistro d e  víveres, m e d l» -  
m en tos y  atencionee del personal en los 
bospitalee de sangre, dispensarlos y  pues­
tos  de socorro , contioJadoe p or  esta  Jun­
ta . P eriódicam ente se pu b licara  e a  la  
P ren sa  las listas d e  donantes.

E l dom ingo, 25 de octubre, a  las once 
de la  m añana, la  A lianza de Intelectua­
les A ntifascistas p a ra  la  defensa  de la  
cu ltura co n v o ca  a  u n  grandioso acto  de 
fratern idad  co n  los escritores Intem acio-

° ^ S b la r á n :  R a fae l D ieste, L u dw ig  R en n  
(escritor alem án antifascista, au tor de 
los Ubros "G u erra”  y  "P o s tg u e r r a '; ha 
p asado dos años en  un  ca m p o  de con- 
cen traclón  en  A lem ania ), Juan  Chaoas, 
G ustavo R eg ler  (au tor de "E l  Sarre en 
lla m a s"), A ndrés Iduarte (escritor  m eji­
ca n o). R a fa e l A lberü , Luis A ragón  (gran  
poeta  fran cés  del B urean  In tern a ción ^  
de E lscritores), José  B ergam ín  y  el m i­
n istro  de In stru cción  P ública , cam arada 
Jesús H ernández. „

Se representará p o r  N u eva  E scena  la  
fa rsa  “ L os  salvadores de E spaña” , .de 
R a fa e l A lbertl, ,

T.gg invitaciones pod rán  recogerse  en el 
loca l d e  la  A lianza  (M arqués del Due­
ro , T) y  e n  la  con tadu ría  del teatro  E s ­
pañol.

en previsión  de un  ataque enem igo a  la 
capita l de la  R epública .

L a  m ovilización  a lcanza  a  todos los  afi­
liados sin  excep ción  alguna, y , en coose- 
cuencia , los  com prendidos entre los  vein­
te  y  treinta y  c in co  años tienen la  obli­
gación  ineludible d e  alistarse en el cuar­
te l de M ilicias de Izqu ierda  R epublica­
na. paseo del Cisne, núm ero 6, y  a q u ^  
líos afiliados que p o r  exceder de la  edad 
indicada n o  puedan alistarse en las Mi­
licias o  aquellos otros  que, aun estando 
com prendidos en la  edad indicada, des­
em peñan cargos o  servicios de guerra 
de indispensable utilidad, deberán p r ^ e n - 
tarse en las oficinas de la  Secretaria 
auxiliar, avenida del Conde de Peñalver. 
núm ero 8, a  llenar la  ficha  de guerra  o 
alistarse en el batallón  de R etaguard ia  
en su  caso. , _

N i un solo  afiliado de Izqu ierda  R ep u ­
b licana  puede perm anecer en estos m o­
m entos in activo  o  prestando su colabo­
ración  de m anera desarticulada. H o y  mas 
que n un ca  es precisa  la  m ayor organi­
zación  y  la  m ás perfecta  d iscip lina p ^  
contribu ir a  la  m ás rápida v ictoria  sobre 
el fascism o.

R epublicanos; ¡L a  R ep ú b lica  cw nece­
sita! lA  organizarse V a  ven cer. ;V iva  la
R ep ú b lica !—L a  Junta M unicipal.

A  las nueve de 3a m añana se reanu­
da el ju icio .

José Cam pos A itea g a  (testigo ), capi­
tán de M ilicias y  abogado, fu é  soldado 
del G rupo de A lum brado cuando la sub­
levación . R efiere  cóm o se organizó el 
cuartel para defensa y  ataque, con am e­
tralladoras y  sacos terreros.

E l capitán  m édico Fanjul, h ijo  del g<  ̂
neral, y  G óm ez A cebo, se hallaban allí, 
n o  obstante estar licenciados. Afirm a que 
se  disparó- desde el G rupo de Alum brado 
p or  las ventanas y  con  am etralladoras. 
E xp lica  la llegada del general Panjul 
con  su  h ijo , su  entrada en el cuarto de 
banderas, la  arenga que d irigió a  los ofi­
ciales y  la visita  que realizó a  las com ­
pañías, com o después la  llegada de avio­
nes, el bom bardeo y  la lucha, que term i­
nó co n  la  entrada del pueblo para asal­
tar el cuartel.

L orenzo H errero  (testigo ), im presor. 
Eira cantinero; ten ía  en la cantina un 
aparato de radio de su propiedad. E l te­
niente L etan g  ordenó que n o funcionara.

D eclara  el procesado A rturo Dueñas, 
quien dice que n o se d ió  cuenta de la 
sublevación . H abía  lu cha y  tiros, pero no 
sabe de lo  que se trataba. V ió  a  Fanjul, 
no  recuerda  s i de uniform e, pero  n o le 
oyó  ninguna arenga.

E s in terrogado com o testigo el que fue 
coronel je fe  de E stado M ayor del Minis­
terio de la Guerra, Luis P érez de Pona- 
m aria, que está procesado en otra cau­
sa por auxilio a  la rebellón. Confiesa que 
era m u y  am igo ri“ ! coronel M uñoz Gran­
de. N o  le  h a  vsito m ás ni ha  hablado 
con  él s ino en la  D ivisión, y  pocos  voces. 
H ace un extraordinario elogio del m ism o 
y  hsista le cree  de Izauierdas.

E l teniente coronel de Seguridad Va­
lentín  G alante, tam bici preso por otra 
causa, com o igualm ente el com andante 
m ayor de Zapadores P ab lo  P érez Seoa- 
ne, preso y  procesado p or  otro sumario, 
no d ice  nada de particular.

E l presidente suspende la  declaración  
y  ordena  que el declarante quede a dis­
posición  del Tribunal.

E l teniente de A lum brado Jaim e D iaz 
P rieto, procesado, derechista, n o sabe 
n ada de nada. N iega  que m andase l l e v y  
sacos terreros y  que am enazase con  la 
p istola  a  un  soldado. V ió  las procla m y  
que lanzaban los aviones leales. DespuM  
de n egar que P an ju l arengase a  los  o fi­
ciales a caba  con fesando que fué  una con­
versación  y  el fisca l le recuerda  que _en 
su declaración  sum arial consta  que se 
sintió en fervorizado p or  las palabras del 
general y  p or  la  causa  noble y  ju sta  que 
defendía” . , ^ ,

Se suspende el ju icio  hasta h oy  a  las 
nueve de la  m añana.

Organización y actividades 
de las Milicias

M ilicias del S indicato de A rtes BIm -
' aga  P o r  la  presente se c ita  a  todos los
com pañeros de la  Sección  Candeal, a f^ -  
ta  a  este S indicato, y  que hayan s id o  p i s ­
tados durante los días m iércoles y  ju ^  
ves, para  que se presenten  el sábado 
d ía  24, a  las tres de la  tarde, en  el 
aeo de la  Castellana. T.—E l com andante.

— L a  Casa de la  M ontaña h a  tom ado 
e l acu erdo de ir inm ediatam ente a  la  fo r ­
m ación  d e  las M ilicias M ontañesas, ba jo  
tí. batallón  B ru no A lonso. ^

P a ra  lo  cual esperam os de todos ios 
antifascistas m ontañeses vengan  a  ^ -  
erosa r  nuestra M ilicia  co m o  u n  solo  hom ­
b re  p a ra  defender la  Libertad, el p M  y  
el traba jo , que la  barbarie fascista  trata 
puerilm ente de arrebatam os.

V    J  -  #<1] a* a  rMÍ ATI

Ejecución de un reo de muerte en 
Barcelona

BARCELONA, 23.—A  las seis de la 
mañana de hoy quedó cumplida la sen­
tencia dictada por el Tribunal Popular 
contra el ex  alférez de Caballería de 
Montaña Fem ando Vidal Rivas. I ^  e j^  
cuclón la llevó a cabo un peloton de.m i- 
licianos. Otros alféreces de complemento, 
que también "habían sido condenados a 
muerte fueron indultados por el Go­
bierno.

Otra causa vista a bordo del 
“ Uruguay”

BARCELONA, 23.—Esta mañana se ha 
reanudado la vista a bordo del vapor 
"Uruguay”  para fallar la causa contra el 
ex comandante Francisco Rivera, tí 
m a ^ tro  asimilado a capitan Jose Madera 
v  varios alféreces. lA  vista se suspen­
dió para que el fiscal modifique sus con­
clusiones.
Un telegrafista procesado por 
complicidad con los rebeldes y 

agresión a la fuerza
BARCELONA, 23.—H a pasado a 

sición del Tribunal FopxileT 
Pujol, telegrafista acusado de estar ^  
contacto con los facciosos, a q^enes c ^  
municaba los despachos oficiales que él

^ ° ? S Í b ié n  se le  acusa de h aber dispar 
rado con tra  las fuertas leales.

Siete condenas de muerte en 
Bareclona

Bicarbonato Torres Muñoz

BARCELONA. 23 .-A  IM ocho y  rn ^ S
de la noche termino el juicio “ te 
bunal Popular celebrado a bordo ^  
“ Uruguay”  para fallar la causa in s t^ S ^
c o n u T c l  e x ^ c o m a n d .m t eex m aestro_de fabric^_,José M a d e ^

-O

i ;

--.1

^  L u g i  de alistam iento, en  la  C a b e r a  ra. «  el C ¿ d u c  y  C ristóbtí
de San Jerón im o, num ero 3, Casa de la  ^  adm inistrativo Ceci-'
M ontaña. ’

Ayuntamiento de Madrid
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Uo B lanco, ex  teniente de A rtillería  Jo- 
aé San F «liú  y  ex capitán  del 7.” ligero 
d «  A rtillería  G uillerm o Reyleln .

Loa siete procesados fueron  condena- 
doa a  pena de m uerte que el Jurado en­
con tró  ju sta  excepto para  el ex capitan 
R eyleln , que la  ju zgó  excesiva y- P°r 
to , la  sentencia aera elevada al G obierno 
p a ra  que la  perm ute por la  inm ediata in­
fe r io r  s i lo  estim a conveniente.__________

La solidaridad internacio­
nal con los trabajadores 

españoles
P A R I3 , 23 (11 m .).— L a  M esa de la 

deración  Sindical Internacional ha fac i­
litado u na  n ota  que dice;

“ L os cam aradas españoles pueden te- 
ner ’ a  s e ^ r íd a d  de qué IS' F edéracion  
In ternacional hará cuanto esté en su  po­
der para  ayudarles eflcsizmente en la lu­
ch a  que m antienen, y  pone a  su dispo­
sición  toda  su  fuerza m oral y  m aterial.

A  propuesta de los cam aradas británi­
cos. la M esa ha decidido celebrar el lu­
nes próxim o, en París, una reunión  m ix­
ta  extraordinaria  de las M esas de la Fe­
deración  Sindical Internacional y  de U  
In ternacional Obrera, reunión  a  la que 
asistirán delegados de las organizaciones 
de F rancia  e  Inglaterra.— Fabra.

Una carta del Consejo Nacional 
del Trabajo británico a Edén
LO N D K E S, 23 (1 t.).— E l C onsejo N a­

ciona l del T raba jo  ha dirigido al señor

E dén  una caxta, con ceb id a  en  loa si­
guientes térm inos:

“ E l C onsejo estim a que el G obierno 
de S. M . y  los  demáa gobiernos han de 
tener, p or  m ed iación  de sus oficiales y 
agentes consulares, in form aciones rela- 
tivíis a  la  observancia  del P íicto  de n o 
intervención , y  expresa el criterio  de que 
se retrasa Injustificadam ente u na  Infor­
m ación  a cerca  de la  veracidad o  n o de 
loa a legatos presentados.

E l C onsejo pide al G obierno britán ico 
que adopte todas las m edidas posibles 
para acelerar la conclusión  d e  la en­
cuesta, e inaiate en que la  declaración  
pública  a cerca  de los resultados ae haga 
cuanto antea."— Fabra.

Francia vigilará las fron­
teras

P A R IS , 23.—L oe m inistros del In terior 
y  de la  G uerra hacen  saber que pedirán 
en el Parlaraento un aum ento de loa 
efectivos de la  G uardia m óv il de 20 a 
27.000 hom bres, dos m il de ellos para  el 
servicio  perm anente de la  frontera .— F a­
bra.

Elgipto ratifica el Tratado 
con Inglaterra

E L  C A IR O , 23.—E l C onsejo de m inis­
tros h a  decid ido la con voca toria  de una 
reunión  extraordinaria  del Parlam ento 
para  el día 2 de noviem bre, con  ob je to  de 
ratificar el T ratado con  Inglaterra.

Xa  D irectiva  del partido W a fd ista  ha

aprobado el T ratado. D e los pequeños 
partidos sólo  el partido Schaab ha  apro­
bado hasta  ahora  el Tratado.— Fabra.

En las conversaciones en­
tre Roma y Berlín no se ha 
tratado de alianzas milita­
res ni del reconocimiento 
del im perio italoabisinio

K O M A , 23.— C ircu la  el ru m or de que 
en  laa convM ^acionea de B erlín  ae h a  
tratado de los  siguientes puntos:

N ada  de alianza m ilitar n i T ratad o  de 
n inguna clase.

Ita lia  apoyará  la  dem anda alem ana de 
que el P a cto  bilateral franco-a lem án  sea 
garantizado p or  Ita lia  e Inglaterra.

C onsolidación  recip roca  para  tod o  lo 
que se re fiera  a  la  acción  de ca d a  im o 
de am bos países en relación  co n  la  So­
cied ad  de N aciones.

A poyo italiano a  la  dem anda alem ana 
de desechar toda  in terferen cia  en el este 
y  exclusión  de la  U. R . S. S. de L oca m o .

Loa dos p ^ e s  están  de acuerdo en  lo 
que se re fiere  a  la  penetración  económ i­
c a  en  la  cu enca  danubiajia.

P o r  ahora  n o ae trata  del recon oci­
m iento del im perio italiano en A bisinla 
p or  parte  de Alemaniíu

T am bién  circu la  el ru m or de que el 
con d e  de C lano pronunciará  el proxim o 
dom ingo un d iscurso en el que se diri­
g irá  a  la  op in ión  pública  Internacional. 
Fabra.

El Gobierno belga prohibe 
la anunciada manifesta­

ción rexista
Y  acuartela las tropas en  previ­

sión d e  acontecim ientos
B R U SE LA S, 23.— E l G obierno ha pro­

hibido el anunciado m itin  de ios  rexis- 
tas. E stos  han facilitado un  com unicado 
en  el que dicen  que "n o  se som eten  a  esta 
m edida ilegal, arb itraria  y  anticonstitu ­
cional, y  que la  m an ifestación  se cele­
b ra rá ” . , , .

E n  un discurso pronunciado anoche 
ante el m icró fon o  p or  el je fe  del G obier­
no, el señor V an  Zeeland se ocu p o  exten­
sam ente de la  situación p o lítica  del país 
y  condenó violentam ente el m ovim iento 
r ? x i s ¿ ,  y  expuso los m otivos en que se 
hablan  fundado las autoridades para  pro­
h ib ir  la  m an ifestación  que dichos elem en­
tos ae propon ían  ce lebrar el dom ingo.

E l partido rexista con v ocó  a  sua afilia­
dos para escuchar ante el lo ca l social, en 
la  calle de M ontreux, el d iscurso de V an  
Zeeland. .

C on este m otivo hubo a lgunos a lboro­
tos, y  la  P o lic ía  tuVo que lim piar los al­
rededores. T o d a  la noche  reinó gran  ani­
m ación  en el cen tro  de la  ciudad. H ubo 
m ed io  centenar de detenciones por nega­
tiva  a  circular.

E l m inistro de la  G uerra ha  ordenado 
el acuartelam iento de laa tropas desde el 
dom ingo a  las nueve de la  m añana hasta 
el lunes. L as tropas estarán en  disposi­
ción  de m archa.— Fabra.

A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S
ABOGADOS
ABOGADO. CONSULTA, NUE- 
ve a oíicc y de Ircs a sjct6- 
T^ló/ono 10402. Caballero Gra- 
ci», 2, segtinílo. Síñor Marti- 
nez.

SISINIA MARTIN, ANTKiUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alta. 12, principal.

PARTOS. ESTEFANIA BASO. 
Asistencias económicas, reser­
vadísimas. Mayor, 40.

ALQUILERES
SE ALQUILA PISO AMUE- 
Jjlailo. Telífono 52660.

COMADRONAS
NARCISA. CONSULT.^S BE- 
servadas, hospedaje embara­
zadas. Conile Duque. 14 (juu-
to Iniievares),_______________
NORBERTA. PARTOS, , CoTÍ- 
s u l l a s  reservailas gratuitas; 
faltas inínstruación. Especia- 
lisia. Teléfono 45450.
ACRF-DITADA P R O F LSORA 
partos, con.iultBS reservadas, 
m é d i c o  especialista. Alcalá, 
157, principal.
P.\2 ISCAR, CONSULTA RF-- 
servada, hospedaje, métiico es- 
pectaliala. fllorleta Bilbao, . .
EMBASA20, PALTAS MENS- 
truación. Consulta niídii'a íra- 
tuila. Provincias, seilii. Hor- 
laie^a, 61.

EMBARAZO, MATRIZ, RE- 
gla suspendida! médico espe­
cialista. Palma, 11.

PARTOS. FLORINUA, H I J A  COMPRO MUEBLES, TRAJES 
niéiüco. Consulta reservada, 
g r a t i s .  Médico especialista.
Fuencarral, 55. Columba.

COMPRAS
IMPORTANTISIMO: COMPRO 
rápidamenJe ropas, mobilia­
rios, miiqutnas. Infinidades ob­
jetos. 74330. Hidalgo.

caballero, mácminas coser, ro­
pas, objetos. Lagunas. 72169.

CONSULTAS
BLENORRAGIA, SIFILIS, DE- 
biiidad. impotencia, esperroa- 
torrea, clínica especialliada. 
Doctor Hernández. Duque Al­
ba, 10. Diez-una, tres-nueve.

VEA Y GfSA SUS MAGNIF! 
eos APARATOS DE RADIO

E X P O S IC IO N  E N  M A D R ID : 
A V E N I D A  EDUARDO D A T O ,

ALVABEZ ÜUTIiíBHFJ!. CON- 
sulta vías urinarias, blenorra­
gia. Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve.
MATRIZ. RECONOCIMIEN-Fo 
embarazadas, m e n s truación. 
Consulta, doctor Hernándei. 
Duque Alba, 10.

ENSEÑANZAS
INGLES, FRANCES. ALEMAN. 
Enseñanj:a rápida. Traduccio­
nes. Profesor Woiseley. Cas- 
telló, 37.

FRANCESA OFRECESE LEC- 
ciones domicilio, c o l e g i a s ,  
acompañar niños. Goya, 27.

L A  F A R S A
E jem plar, 50 céntim os

Banco Central
M calá, 51 '  Madrid

157 Sucursccles 
en España

Realiza todas ¡as op era ­
ciones bancorias pro­
pias d e  los Establecí 
m ientes de orimer order

Caja de Ahorros
H uchas para el ahorro 

a dom icilio.

P R E S E R V A T I V O S  
LA IDEAL -  lAHDlNES, 23.
C alidad propaganda, 3 pts. 

C a lid ad  superior, 5 pts.

EL S I N D I C O
ie l  Grem io d e  Joyas a l  TOf 
menor, tariia 1.*, c lase  3.*, 
3DÍgrale 17, participa a  sus 
agrem iados cjue las listas 
ie l  reparto de j a  contribu­
ción para  el año  1937, es- 
arán expuestas, desde 9I 
día 24 d e  octubre al 7 de 
.lovietnbre, en el dom icilio 
de la  C ám ara Oticial de 
Com ercio (Barquillo. 13), 
Las reclam aciones ante lO 
segunda J u n t a  Gremial, 

Montalbán, S.

BAÍiOO  D E V i Z e A Y A
A L C A L A ,  4 7

CAPITAL MIT'^H'’ :A D 0:
1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  de pesetas

CAPITAL SUSCRITO 
Y DESEMBOLSADO:

6 0 . 0 0 0 . 0 0 0  de pesetas
H E S E B V A S :

5 0 . 0 0 0 . 0 0 0  de pesetas

L A  S E Ñ O R A

D.‘ ElENA GOeOLLOR
P O S T I G O

F A L L E C IO

el día 23 de octubre de 1936
a los treinta y  ocho años de edad.

Su esposo, don Juan Gutiérrez: hijos. 
Eienita. luán y  Maximiliano: padres, 
M iguel C ogoilor y  N ieves Postigo: so­
brinos, primos y  demás parientes

P A R T IC IP A N  a sus amis­
tades tan sensible pérdida.

El entierro se verificará hoy, dia 24, 
a las diez, desde la casa mortuoria, calle 
de Luchana, 18.

HOSPEDAJES
CASA PARTICULAR, P E N- 
si6n, todo confort (Gran Via). 
Teléfono 28120

FAMILIA HONORABLE. TO- 
do confort, teléfono, habíta- 
c i o n es exteriores, completa, 
oclio pesetas. Dato, 23, quinto 
Izquierda.
EN FAMILIA SUIZA (GRAN 
Via). Teléfono 20771.

EtADIOTELEFONIA
PRESENCIE REPAR A C I O N  
Instantánea de su radio. Hor- 
taieza, 23. Sanarradio. 1375.1.

SI SU RADIO NO FUNCIONA 
U arae  28057. Tícnicorradio. 
Cuchilleros, 5.

B O L S A  D E L  T R A B A J O

N E C E S IT A N
T R A B A J O

SE150RITA. CI-ASES CULTU- 
ra general niños, hora, horas. 
Económica. 21371. Pilar.

O F R E C E N
T R A B A JO

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
tes desea delegados en j>rovin- 
cias. Mayor, 10. Madrid.

       ........Banco de Crédito Industrial
CARRERA DE SAN JERONIMO, 34 

Apartado Correos 603 -  Telegram as BANCREDIAL 
T eléfonos: 18211 y  1821-2 -  MADROD 

Entidad creada  para  e í cumplimiento de la  ley 
de Protección a  la  industr^ia 
cretos d e  30 abril d e  1924 de 29 abril d e  1927 
23 junio d e  1928, decreto d e  13 m ^ o  de 1931 

y  ley  d e  9 septiem bre de ISoi 
Préstamos para  instalación d e  indus­
trias, am pliación  y  m odilicacion  de 
las existentes, adquisición  de prime­
ras m aterias y  consolidación  d e  deu ­

d as de Em presas industriales.
Anticipos sobre "w arrants" y  dep ó­
sitos áe primeras materias y  m ercan­

cías elaboradas.
Capital da  movim iento para  Empresas 

Industriales.
C réditos sobre primas a  la in s t r u c ­
c ión  y  a  la n avegación , sobre certi­
ficaciones de obras y  contratas con  el 
Estado con  Empresas directamente in­
tervenidas por estb ;>lazo: hasta cin ­

cuenta años.
TIFNF A  SU CA R G O  LA COLOCACION DE 
BONOS DEL TESORO

LA INDUSTRIA NACIONAL >:
lílMIIHHIIÍI

A

y ’  I
I
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AHORA

J

LAS MUJERES M A D R ILEÑ A S EXTERIORIZAN SU FIRME V O ­
L U N T A D  DE C O L A B O R A R  EN L A  C A U S A  DEL PUEBLO

_ -> •  i - i  ■ ■' *  *  .  v / i  T ,

O í '
•* .  - T 1 • ••

M ad rid  en tero , y  en tu siásticam en te tod a s  sus 
m u jeres, están  en  com p le to  p ie  d e  guerra . ^  
K c  aquí, íre n te  a l  M in isterio  de la  G o b e m a - ^  
clon , a  « n a  ora d ora  com u n ista  dirlffiendo 
u na  a ren g a  a  u n  g tu p o  d e  m an ilestantes

O tra  de las m u clias  n ian iíestaciones , fo r ­
m adas en  su  m a y oría  p o r  m u jeres , a l des­
filar a yer p o r  e l c e n tro  de la  ca p ita l para  
recla m a r la  u rg en c ia  d e  u na  p resta ción  ab ­
so lu ta  d e  to d o  e l  p u eb lo  p a ra  la  lu ch a  >•una arenga a  un grui~  -------------   ̂ _ ___________ ____

C A R T E L E R  A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

CEBCO B E  P R IC E . — 6,30, penúltim o 
d ía  del g ra n  p rog ra m a  P o m p o ff. T h edy  
y  Balder.

F Ü E N C A B R A L . —  5  y  T. S om bras del 
presid io  (p o r  M ary  B r ia n ). F in  d e  fiesta. 
R am p er, E s lre lllU  Cm ^ o ; otras a trac­
c ion es '(bu faca , l.OT).

M A S T IN .— (R ev istas .) 4,30, L a s  casti­
gad oras; 6,30, M u jeres  de ftiego.

P A V O N . 6 tarde, N u estra  N a ta cn a  (la
ob ra  de l p u eb lo . C u ltura  y  d em ocracia . 
¡¡T o d o s  a  v e r la ! ! ) .  ‘

T E A T R O  M A E A V U iA S .— 6 tarde. E l 
C uartel de la  M on tañ a  y  E l fren te  de 
E xtrem a d u ra  (d o s  gran des éx itos  d e  B al- 
bo fitin .-B u ta ca , 1,50).

Z A K Z U E L A ^ .4 5  y  6,45 (e x ita z o ), O fe­
lia  A ragón , B retaño, L os  G uerreros, P ep e  
P in to , C arm elita  C aballero. R ica rd o  D os- 
va l, B erta  A drlan i. 50 artistas (bu taca , 
2,30).

CINEMATOGRAFOS
A C T U A L ID A D E S .— C ontinua desde 11 

m añ ana  (b u ia ca , 1 peseta ), N ápoles (d o ­
cu m en ta l), P esca d ores  de A la sk a  (ins­
tru ctiv a ), D on  C h olo  está  ch a lao  (d ib u jo  
e n  co lo res ), L os  dem on ios del a ire (d o ­
cu m en ta l), G rá fico  español (rep orta je  de 
actualidad , p resen tad o  p or  el S . R . I .)  y  
el g ran d ioso  éx ito  de l in teresantísim o re­
p o r ta je  de la  U . R . S . S. N otic ia r io  R u so .

A V E N ID A .— C ontinua de 5  a  9  (bu ta ­
ca, 1,50), E l P im pin ela  E scarlata .

B A R C E L O ^ -C on tin u a  de 4,30 a  9  (p re ­
c io  ú nico, 1 peseta. P rog ra m a  m on stru o), 
Z on ib ie  (o  ia.'^tég!Ón de los  hom bres sin  
a lm a) y  D iab los celestiales.

B E L L A S  A R T E S .— C ontinua  desde las 
4. Ido los  de B u en os A ires. - 

B E N A V E N T E .— C ontinua desde las 4, 
G loria  y  O dette.

C A L A T R A V A S . —  Continua._ dCSue 11 
m añana. R o b in  H ood , E n  ei le jan o  Me.ij* 
daiay, 39 esca lones (R o b e rt  o n a t í.

C A L L A O .— 4,30 (1,50), 6,80 (2 peseta s), 
E l h om b re  de oro .

CAPECOL. —  (S e cc ió n  de propaganda  
cu ltu ra l del M in isterio  de In stru cción  P ú ­
b lica  y  B ellas  A rtes .) A  las 4 y  6,30 (en 
p u n to ’; p recio  ú n ico  1,50 peseta s), el m a­
ra v illoso  ñ lm  sov ié tico  L os  m arinos de 
Cronstadt.

C A R R E T A S . —  C ontinua desd e las 11 
m a ñ a n a  (1  p eseta ), 'P a ra m ou n t G ráfico 
(cu riosid a d es), E l rival de V u lca n o  (d i­
b u jo  de P o p e y e ), E l ven en o de l cin e  (m uy 
c ó m ica ), N ob leza  ba tu rra  (Im p erio  A r­
gen tin a  y  M iguel L ig e ro ).

C IN E M A  B IL B A O .— D e 6  a  8,30, H o ­
m en a je  al p u eb lo  ruso. E p isod ios  nacio­
nales (Izqu ierd a  R ep u b lica n a ) y  R usia, 
R e v is ta  1940. . .

C IN E  ELC AJÍO.— (T e lé fo n o  77206.) Se­
s ión  con tin ua  de 5 a  9, A lm a  d e  B an ­
doneón.

C IN E  G E N O V A .— C ontinua 5 a  9, E l 
en ca n to  de u n a  n och e  (K athe de N a gy ) 
y  L a  a legre  m en tira  (F ran cés  D ee).

C IN E  M A D R ID .— 5 (con tin u a : butaca,
I  peseta ), S ecu n d a  ju ven tu d  y  D anton. 

C IN E  P A D IL L A ^ -C o n tin u a  de 5  a  9,
N u estra  h ijita  (S h ir ley  T em p le ) y  T ierra  
de d iscordia .

C IN E  ■ SA V O Y .— (G uzm án  B u eno, 15.) 
C ontinua desde las 5, C harlie Cfaan en  
S h angay  (W a rn er  O land ; en español).

F IG A R O .— C ontinua 4 a  9 (em ocion an ­
tísim o progi'am a d ob le ), E l club d e  m é- 
d ia  n och e  (extraord inario  film  de “ gans- 
te r s " )  y -A h o r a  y  siem p re (S h ir ley  T em ­
ple . Sillón, 1 peseta).

GO N G .— C ontinua desde las tres  de la  
tarde. C h arlot M aleante y  U n a  m u jer  
p a ra  dos (p o r  F red erlch  M arch  y  G ary  
C oop er).

G O Y A . —  (T e lé fo n o  53217.) 4 tarde (se ­
s ión  con tin u a ), S in  fam ilia .

M A D R ID -l ’A R IS .— C on tin ua  desde las
I I  m añana. B utaca , 1,50. G ran d ioso  éxi- 

‘ to:  P ig m a lión  (p or  Jen y  J u g o ). _______

¡¡LA P A T R IA  o s  LLAMA!!
En e l MONUMENTAL CINEMA, a l  Servicio d e  la  C om isión 

d e  P ropagand a  del

M IN IS T E R IO  DE INSTRUCCION PUBLICA
Se proyectará  e l próxim o dom ingo la  p e lícu la  sov iética

¡¡LA P A T R IA  o s  LLAMA!!
LA g u e r r a . . í :o n t r a  e l  f a s c i s m o  e n  l o s  a i r k

L a  e p o p e y a  d e  la  A via ción  Soviética.

Func|pn£s o 1 ce * 
^ y  6 d e  la  tarde.

P r e c i o s
populcaes.

¡¡LA P A T R IA  o s  LLAMA!! |
     tiiiMiiMi:i:urtnitini'niiiitniiminD7í̂ uFiniiiii[j|!|ji{t|||¡|j|]f][]H[|i|||j|j|¡[llltll(ll9n[lf1IKI!!i!il<üB8̂l][!H[¡il[lllll[l!ltl!l:n[!liHIIIIII!lllltiyBilBl1ílllil]i*l¿

O P E R A .— (T e lé fo n o  14836.) 4 tarde (se­
s ión  con tin u a ), E l caba llero  del Folies 
B ergere. „

H O L L Y W O O D .— C ontinua 4,30. D anesa 
V E l em bru jo  de M anhatan.

P A L A C IO  D E  L A  M U S IC A .-(T e le fo n o  
16209.) 4 y  6,30, H istoria  de dos ciuda­
des (seg u n d a  sem a n a ). . , ,

P A N O R A M A .— C ontinua desde las 11. 
B utaca , 1 peseta. P r im ero  d e  M ayo en 
M oscú  y  Carbón.

P A B D IS A S .—C on tin ua  de 5 a  9- Una. 
aventura  oriental ( en  español, p or  Casi­
m iro  O rtas). .

M iE Y E L  C IN E M A . —  C ontinua desde 
las 4. Un cie rto  señor G rant (Jean M u- 
rat) y  Q uiérem e siem pre (G ra ce  M oore). 
B utaca . 1 peseta . , , ,

P R E N S A .— (T e lé fo n o  19900.) 4 tarde 
(sesión  con tin u a ). E spías en a cc ión  (p or  
B rig itte  H e !m ).

P R O G R E S O .-C o n tin u a  de 5,15 a  9,15. 
B u taca . 1 peseta. E l m a lvad o  Z aro ff.

P R O Y E C C IO N E S .— F u n ción  de 5 a  9. 
N id o  de águ ilas (W a lla ce  B eery ). Sillón 
de patio, u na  peseta ; sillón  de princi­
pal. 0.80. ,

R IA L T O . —  4,15 y  6.30, Mortína clara  
(e n  su 29 sem an a). T arde, butaca , 3 pe­
setas ; principal. 1.50.

R O Y A L T Y . —  4,30 y  6,30. V iva  V illa  
(W a lla ce  B e e ry ). Localidad , 1 peseta.

SA L A M A N C A -— (T e lé fon o  60823.) Con­
tin u a  de 4  a  9. H istoria  de dos ciudades 
(ep isod ios  de la  revolu ción  fran cesa ).

S A N  C A R L O S . —  C ontinua desde las
4,30. D os  fu sileros sin  ba la  (S tan  Laurel 
y  O liver H a rd y ).  ̂ , , ,
• S A N  IttIGÜEL.—6,30 (1  peseta). U na 
m u je r  fu é  la causa.

T IV O L I.— C ontinua desde las 4,30. c a ­
s i casados y  L a  s im p ática  huerfanita  
(p o r  S h irley  Tem ple, en español).

V E L U SSIA .— Sesión continua. Butaca, 
i  peseta. Sucedió u na  noche  (C laudette 
Colbprt y  C lark G able) y  u na  com ic» .

ESPECTACULOS DIVERSOS
E X P O S IC IO N  de la  C onstrucción . Ca­

rrera  San Jerón im o, 32. E i lr a - ía  gratis.

Ayuntamiento de Madrid



MADRID, EN PIE DE GUERRA CONTRA EL FASCISMO

O tro n utrid ., gru po  de n .a n if.-.ta ..tos . .o n g r .g a d o  en la  Tuerta del
j  volm itiid  de co la b ora r a  L i g u erra  con  e l ináx iino sacrificio

l ^ o m p a  ? s a  c a d e n a . . !

LIBRE D E  D O L O R E S ;  
con aptitud que la lucha 
por la vida moderna re­
quiere, estará el-que tome 
en ayunas una cuchara- 
dita del D I S O L V E N T E  
del Á C ID O  ÜRICO  siem­

pre eficaz e inofensivo.

P A P E L  
DE
f u m a r

C E R E B R I N O

NANDU
Para regenerar la célula nerviosa y dar 
vigor al organismo gastado por el exce­
so de trabajo intelectual, usad el super­

alimento P H O S M IL -M A N D R l

f f
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